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RESUMO
Objetiva-se analisar o perfil dos usuários que consomem psicotrópicos, bem como os fatores associados a esta prática, 
em uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) de Rondonópolis-MT. Pesquisa do tipo transversal e descritiva de caráter 
quantitativo. Participaram do estudo moradores maiores de 18 anos da área de abrangência de uma unidade de ESF de 
Rondonópolis, MT. Foram investigadas associações estatísticas entre o uso de psicotrópicos e os dados sociodemográficos, 
usando o teste Qui-quadrado e modelos de regressão logística. Foram incluídos no estudo 578 usuários. A prevalência de 
consumo de psicotrópicos foi de 9,86%. Os usuários de psicotrópicos são em sua maioria mulheres (78,95%), indivíduos 
com idade entre 18 a 59 anos (68,42%), com baixa escolaridade (68,42%) e pertencentes as classes econômicas C e D 
(64,91%). Verificou-se associação significativa entre uso de psicofármacos e estar trabalhando. As classes de psicotrópicos 
mais consumidas foram os antidepressivos, antiepiléticos e ansiolíticos. Estar inserido no mercado de trabalho é um fator 
preditor para o uso de psicotrópicos. Existe a necessidade da implementação de serviços que garantam o uso racional 
destes medicamentos. 
Palavras-chave: Saúde Mental; Psicotrópicos; Estratégia Saúde da Família

ABSTRACT   
This study aims to analyze the profile of users who consume psychotropic drugs, as well as the factors associated with 
this practice, in a Family Health Strategy (ESF) of Rondonópolis-MT. A cross-sectional and descriptive research of a quan-
titative nature. The study participants were residents older than 18 years of age from the area covered by an ESF unit in 
Rondonópolis, MT. Statistical associations between the use of psychotropic drugs and sociodemographic data were inves-
tigated using the Chi-square test and logistic regression models. 578 users were included in the study. The prevalence of 
psychotropic use was 9.86%. Psychotropic users are mostly women (78.95%), individuals aged 18-59 years (68.42%), with 
low schooling (68.42%) and belonging to economic classes C and D (64.91%). There was a significant association between 
use of psychoactive drugs and being working. The most commonly used classes of psychotropics were antidepressants, 
antiepileptics and anxiolytics. Being inserted in the labor market is a predictive factor for the use of psychotropic drugs. 
There is a need for the implementation of services that guarantee the rational use of these drugs.
Keywords: Mental Health; Psychotropics Drugs; Family Health Strategy
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INTRODUÇÃO
Os medicamentos psicotrópicos correspondem a 

drogas que atuam no sistema nervoso central e que po-
dem levar a dependência, pois agem produzindo mudan-
ças no comportamento, percepção, pensamento e emo-
ções, modificando a maneira de agir, pensar e sentir(1). 
Atualmente, existe uma imposição pela sociedade de que 
as pessoas devem estar sempre físico ou emocionalmen-
te bem, pois ao contrário, pode apresentar uma ameaça 
na inserção social e produtiva do sujeito. Desta forma, 
os psicotrópicos vêm sendo utilizados de maneira banal 
para resolução de inquietudes pessoais(2). Diante deste 
fato, para que este tipo de medicamento tenha significa-
tiva atuação social, faz-se necessário que seja prescrito 
com segurança por um profissional médico, habilitado de 
conhecimento necessário à sua real necessidade(3).

No Brasil, a partir da década de 80, com as discus-
sões da reforma psiquiátrica, a Atenção Primária à Saúde 
(APS) trouxe uma nova visão, buscando na promoção da 
saúde a superação da prática medicalizante, tendo a saú-
de mental inserida neste contexto(4). Mesmo diante da 
reformulação das práticas em saúde mental em serviços 
comunitários, em muitas ocasiões o atendimento ao usu-
ário de psicotrópicos baseia-se na manutenção da recei-
ta com o médico da família, geralmente um clínico geral, 
ficando o usuário sem um atendimento especializado(5).

Os psicotrópicos estão entre as classes de medicamentos 
mais prescritas nos Estados Unidos(6) e na África do Sul(7). No 
Brasil existem poucos estudos analisando a prevalência e o 
padrão do uso de psicotrópicos na população e na APS(3,8-10). 
Acrescido a isto, há um crescente número de pessoas em 
uso destes o que leva à necessidade de se conhecer o perfil 
epidemiológico em saúde mental do território adstrito para 
planejar intervenções junto à comunidade e aos profissionais 
de saúde. A presente pesquisa teve como objetivo analisar o 
perfil dos usuários que consomem psicotrópicos, bem como 
os fatores associados a esta prática em uma Estratégia de 
Saúde da Família (ESF) de Rondonópolis-MT. 

MÉTODO
Pesquisa do tipo transversal e descritiva de caráter 

quantitativo. A unidade de ESF estudada situa-se no muni-
cípio de Rondonópolis-MT. Os atendimentos acontecem 
de segunda a sexta-feira, das 7:00 às 11:00 horas e das 
13:00 às 17:00 horas. A área de abrangência conta com 
3386 pessoas cadastradas, destas, 2637 têm 18 anos ou 
mais, este quantitativo de pessoas é distribuído em 7 mi-
cro áreas, sendo todas estas cobertas por agentes comu-
nitários de saúde. Participaram do estudo indivíduos de 
ambos os sexos, sendo contemplada toda área de abran-
gência para realização da aplicação dos questionários.

Adotou-se como critérios de inclusão: ser morador 
da área de abrangência, possuir 18 anos ou mais e aceitar 

participar da pesquisa através da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Como crité-
rios de exclusão: pessoas impossibilitadas de responder a 
entrevista e aqueles que, após a terceira tentativa de visi-
tas domiciliárias, não foram encontrados nas residências. 

A coleta de dados compreendeu o período de junho 
de 2015 a abril de 2016, sendo realizada no domicílio dos 
usuários. As informações foram obtidas através de um 
questionário estruturado composto por questões refe-
rentes às características sociodemográficas e consumo 
de medicamentos psicotrópicos.

Visando garantir a veracidade das informações obtidas 
quanto aos medicamentos consumidos, foi utilizada a me-
todologia padrão instituída por Landry e seus colaborado-
res(11). Esta metodologia consiste em requerer aos entrevis-
tados a embalagem, receita, bula ou blister de medicamentos 
utilizados, evitando omissão, geralmente por esquecimento 
de medicamentos em uso. A classificação dos princípios ati-
vos presentes em cada medicamento foi baseada na classifi-
cação do Anatomical Therapeutical Chemical - ATC(12).  

Os dados foram armazenados, tratados e analisados com 
o auxílio do software estatístico R. Foram investigadas asso-
ciações estatísticas entre a variável dependente (uso de psi-
cotrópicos) e variáveis independentes (sociodemográficas) 
usando o teste Qui-quadrado, sendo a hipótese nula rejeitada 
quando “p” encontrado foi menor ou igual a 0,05 e foram 
desenvolvidos modelos de regressão logística para verificar o 
impacto das variáveis independentes sobre a variável depen-
dente, com estimativa da razão de chances (OR) e intervalo 
de confiança de 95% para a associação entre cada variável 
independente e a utilização de psicotrópico. As variáveis 
explicativas que apresentaram na análise bivariada p<0,05 
foram incluídas no modelo e as variáveis que, embora não 
apresentassem associações significativas, foram fortemente 
associadas com a variável dependente, segundo a literatura.

Foram respeitados todos os aspectos éticos da pes-
quisa com seres humanos, de acordo com a Resolução 
n.º 466/2012, sendo esta pesquisa analisada e aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Júlio Mul-
ler, Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) (Pare-
cer: 1.243.263 e CAAE 45225315.0.0000.5541).

RESULTADOS
Foram entrevistadas 578 pessoas, atingindo 21,91% da 

população da área de abrangência da ESF. A amostra foi 
composta majoritariamente por mulheres (n=419, 72,49%) 
com mediana de idade de 48 anos (mínimo de 18 e máximo 
de 92 anos). Os resultados demonstram que 9,86% (n=57) 
dos entrevistados faz uso de psicotrópicos, o consumo mé-
dio de psicotrópicos foi de 1,77 medicamentos por usuário.  

Os usuários de psicotrópicos são em sua maioria mu-
lheres (78,95%), com idade entre 18 a 59 anos (68,42%) e 
com baixa escolaridade (68,42%). Em relação à ocupação, 
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82,46% dos usuários informou não estar trabalhando no 
momento da entrevista. A maioria (64,91%) pertencia as 
classes econômicas C e D. Um percentual de 66,67% dos 
consumidores de psicotrópicos reside em casa com até 
três moradores. A tabela 1 apresenta estes dados. 

A análise das variáveis sociodemográficas entre os 
grupos de indivíduos que consomem e não consomem 
psicotrópicos indicou uma diferença estatística para es-
colaridade (p= 0,048) e ocupação (p<0,001), estes resul-
tados estão descritos na Tabela 2. 

TABELA 1 – Características sociodemográficas dos usuários cadastrados em uma ESF que utilizam  
psicotrópicos. Rondonópolis, MT, Brasil, 2016

VARIÁVEIS n %
Gênero

Masculino 12 21,05
Feminino 45 78,95

Total 57 100
Idade

18 a 59 39 68,42
≥ 60 anos 18 31,58

Total 57 100
Escolaridade

≤ 8 anos de estudo 39 68,42
> 8 anos de estudo 17 29,83

Não sabiam ou não informaram 1 1,75
Total 57 100

Ocupação
Trabalha 10 17,54

Não trabalha 47 82,46
Total 57 100

Classe social
Classe A e B 17 29,83
Classe C e D 37 64,91

Não sabiam ou não informaram 3 5,26
Total 57 100

Número de pessoas na residência
≤ 3 38 66,67

4 ≥ 6 19 33,33
Total 57 100

Fonte: dados da pesquisa.

TABELA 2 – Relação das variáveis sociodemográficas quanto ao uso de psicotrópicos em usuários  
cadastrados em uma ESF. Rondonópolis, MT, Brasil, 2016.

VARIÁVEIS
USO DE PSICOTRÓPICOS

Valor pSIM
n (%)

NÃO
n (%)

TOTAL
n (%)

Gênero
Masculino
Feminino
Idade
18 a 59 anos
≥ 60 anos
Escolaridade
≤ 8 anos de estudo
> 8 anos de estudo
Ocupação
Trabalha
Não trabalha
Classe Social
Classe A e B
Classe C e D
Número de pessoas na 
residência
≤ 3
4 ≥ 6

14 (8,8)
43 (10,3)

38 (9,1)
18 (11,5)

39 (12)
17 (6,8)

10 (4,5)
47 (13,5)

17 (10,6)
37 (9,2)

38 (10,7)
19 (8,5)

145 (91,2)
376 (89,7)

379 (90,9)
138 (88,5)

286 (88)
233 (93,2)

214 (95,5)
302 (86,5)

144 (89,4)
366 (90,8)

317 (89,3)
204 (91,5)

159 (100)
419 (100)

417 (100)
156 (100)

325 (100)
250 (100)

224 (100)
349 (100)

161 (100)
403 (100)

355 (100)
223 (100)

0,640

0,423

0,048

<0,001

0,637

0,474

Fonte: dados da pesquisa.
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TABELA 3 – Distribuição das variáveis sociodemográficas com estimativa da razão de chances  
(OR) conforme regressão logística e seus respectivos intervalos de confiança a 95% (IC95%) dos  

usuários cadastrados em uma ESF. Rondonópolis, MT, Brasil, 2016

Método Coeficiente Erro-padrão Valor p OR
IC95%

Inferior                   Superior

Constante 2,334 0,399 <0,001

Sexo
Feminino
Masculino

0,008 0,359 0,981
1,2
1

0,63 2,42

Idade
18-59
≥ 60

-0,382 0,364 0,293
1,2
1

0,65 2,24

Escolaridade
≤ 8 anos de estudo
> 8 anos de estudo

0,448 0,347 0,093
1,7
1

1,00 3,16

Ocupação
Trabalha

Não trabalha
1,147 0,395 0,003

3,2
1

1,46 6,05

Classe Social
Classe A e B
Classe C e D

-0,395 0,344 0,25
0,9

1
0,48 1,68

Número de pessoas na residência
≤ 3

4 ≥ 6
-0,312 0,327 0,339

0,8
1

0,45 1,49

Fonte: dados da pesquisa.

Estar trabalhando foi o único fator associado ao uso 
de psicotrópicos na população estudada, sendo que, os 
indivíduos que realizam atividades laborais têm 3,2 (IC: 
1,46 - 6,05) vezes a mais de chance de usarem estes 
medicamentos quando comparados aos indivíduos que 
não possuem algum tipo de ocupação. A variável esco-
laridade não se manteve significante após ajuste do mo-
delo (Tabela 3).

As queixas mais referidas que levaram ao uso dos psi-
cotrópicos foram ansiedade (42,10%), insônia (35,08%) e 
dor (22,80%). Quanto ao tempo de uso do medicamen-
to, a maioria (45,76%) utilizava a menos de um ano. Um 
dado relevante é que 36,84% dos usuários que consome 
psicotrópicos não passou por consulta médica nos últi-
mos três meses para acompanhamento do tratamento 
medicamentoso, realizando somente a renovação da re-
ceita na ESF (Tabela 4). 

A grande maioria (70,18%) dos usuários de psicotró-

picos considerou seu estado de saúde ótimo ou bom 
após o início do tratamento farmacológico. Em relação 
a outros tipos de acompanhamentos além da terapia 
medicamentosa, apenas 14,04% referiu como acompa-
nhamento complementar consultas com psicólogo e 
nenhum entrevistado informou acompanhamento em 
oficinas de Centros de Atenção Psicossocial ou outros 
tipos de acompanhamento (Tabela 4). As especialidades 
médicas que mais prescreveram os psicotrópicos foram 
os psiquiatras (38,60%), neurologistas (21,05%) e clínicos 
geral (21,05%), outras especialidades corresponderam a 
19,30% das prescrições.

Os usuários consumiram 101 medicamentos, as 
classes de psicotrópicos mais utilizadas foram dos 
antidepressivos (41,58%), seguida pelos antiepiléticos 
(24,76%) e ansiolíticos (14,85%). Os psicotrópicos 
mais consumidos foram o clonazepam, amitriptilina e 
citalopram (Tabela 5). 
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TABELA 4 – Características do consumo de psicotrópicos por usuários cadastrados em uma ESF.  
Rondonópolis, MT, Brasil, 2016.

VARIÁVEIS n %

Tempo de uso dos psicotrópicos

Há 3 meses 13 22,80

Há mais de 3 meses a 1 ano 13 22,80

1 a 3 anos 07 12,28

3 a 5 anos 08 14,05

Há mais de 5 anos 16 28,07

Total 57 100

Consulta médica nos últimos 3 meses para acompanhamento e avaliação do uso

Sim 36 63,16

Não 21 36,84

Total 57 100

Estado de saúde após início da terapia medicamentosa com psicotrópico

Ótimo 14 24,56

Bom 26 45,62

Regular 14 24,56

Ruim 3 5,26

Total 57 100

Acompanhamento complementar à terapia medicamentosa com psicotrópico

Terapias com psicólogo 8 14,04

Oficinas de CAPS 0 0

Outros tipos de acompanhamento 0 0

Não realizam 49 85,96

Total 57 100

Fonte: dados da pesquisa.

TABELA 5 – Descrição dos psicotrópicos consumidos conforme o subgrupo terapêutico (níveis 2/3 da 
classificação ATC) por usuários cadastrados em uma ESF. Rondonópolis, MT, Brasil, 2016.

Classe Terapêutica n %

Antidepressivos (N06A/ N06AX)
Amitriptilina
Citalopram
Fluoxetina
Sertralina

Escitalopram
Venlafaxina
Trazodona
Duloxetina

Total

14
10
06
05
04
01
01
01
42

13,86
9,90
5,94
4,95
3,96
0,99
0,99
0,99

41,58

Antiepiléticos (N03A/ N03AX)
Clonazepam
Fenobarbital

Carbamazepina
Ácido valpróico

Fenitoína
Lamotrigina

Total

15
03
02
02
02
01
25

14,86
2,97
1,98
1,98
1,98
0,99

24,76
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DISCUSSÃO
Os inquéritos farmacológicos permitem caracterizar 

as especialidades farmacêuticas, os usuários, as associa-
ções entre ambos e identificar subgrupos vulneráveis e 
riscos potenciais, gerando elementos úteis aos gesto-
res(13). Na presente pesquisa, a prevalência de utilização 
de psicotrópicos foi de 9,86%. Inquéritos epidemiológicos 
brasileiros apontam valores de 6,8% a 25% de consumo 
destes fármacos na APS(9,10,14). As diferenças encontradas 
em estudos de prevalência de consumo de medicamen-
tos são resultantes de características regionais, aferição 
do desfecho, população, ano e/ou período do ano em que 
foi realizada a pesquisa e taxa de recusa(15).

Dentre as limitações deste estudo cita-se o fato de 
ter sido realizado em apenas uma unidade de ESF, ha-
vendo a necessidade de se ampliar esta pesquisa para 
melhor conhecer a epidemiologia do consumo de psi-
cofármacos no município. Outra limitação é o período 
recordatório utilizado, apesar de este procedimento ser 

bastante usual na literatura, as comparações com outros 
estudos devem sempre levar em consideração que as 
prevalências e fatores associados podem diferir segundo 
o período de investigação de uso. Deve-se considerar, 
ademais, a dificuldade de estabelecer relação causal nos 
estudos transversais, mesmo que ela exista.

Observou-se uma maior prevalência (78,95%) de con-
sumo de psicotrópicos entre as mulheres, corroborando 
com outros estudos(9,14).  Este fato pode ser explicado de-
vido as mulheres serem mais preocupadas e conscientes 
com questões relacionadas à saúde e, desta forma, aderem 
mais aos serviços de saúde, bem como aos tratamentos 
farmacológicos(2,15). Além disso, de acordo com a Associa-
ção Americana de Psiquiatria, as mulheres são mais vulne-
ráveis a transtornos de ansiedade e do humor(16). Atual-
mente, elas estão mais presentes no mercado de trabalho, 
além de serem as principais responsáveis pelas tarefas re-
lativas ao lar e à família, ficando mais sobrecarregadas e 
suscetíveis a sintomas, como a ansiedade(17).

Ansiolíticos (N05B)
Diazepam

Bromazepam
Alprazolam
Lorazepam

Total
Antipsicóticos (N05A)

Haloperidol
Olanzapina
Risperidona

Clorpromazina
Lítio
Total

Preparações antivertigens (N07C)
Flunarizina
Cinarizina

Total
Antiparkinsonianos (N04)

Biperideno
Total

Medicamentos antidemência (N06D/ N06DA)
Galantamina

Donepezil
Memantina

Total
Agentes dopaminérgicos (N04B)

Levodopa
Total

Hipnóticos e sedativos (N05C)
Zolpidem

Total
Psicoestimulantes, agentes utilizados para TDAH e nootrópicos (N06B)

Piracetam
Total

08
04
02
01
15

02
02
02
01
01
08

02
01
03

02
02

01
01
01
03

01
01

01
01

01
01

7,92
3,96
1,98
0,99

14,85

1,98
1,98
1,98
0,99
0,99
7,92

1,98
0,99
2,97

1,98
1,98

0,99
0,99
0,99
2,97

0,99
0,99

0,99
0,99

0,99
0,99

Total geral 101 100

Fonte: dados da pesquisa.
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A análise estatística evidenciou um predomínio de 
consumo de psicofármacos entre os indivíduos com bai-
xa escolaridade (≤ 8 anos de estudo), todavia, este fator 
não se manteve associado no modelo de regressão logís-
tica.  Um estudo realizado em um município do interior 
de São Paulo verificou associação significativa entre uso 
de psicofármacos e escolaridade, sendo que a maioria 
(65,8%) dos usuários de psicofármacos na APS possuía 
ensino fundamental completo ou incompleto(9). A menor 
escolaridade está associada com maiores problemas de 
saúde mental(18). Uma possível explicação para este fe-
nômeno está relacionada às possibilidades de escolhas 
na vida disponíveis para os indivíduos com melhor es-
colaridade, além de influenciar aspirações, autoestima e 
aquisição de novos conhecimentos, que podem motivar 
atitudes e comportamentos mais saudáveis(19).

Na população estudada, não estar inserido no mer-
cado de trabalho mostrou-se como fator preditor ao 
uso de psicotrópicos. No estudo de Garcias e seus co-
laboradores(20) foi identificado maior consumo de psi-
cotrópicos entre as pessoas que não trabalhavam, seja 
formal ou informalmente. Em outro estudo, os pacien-
tes que se autodeclararam não inseridos no mercado 
de trabalho apresentaram maior prevalência do uso de 
benzodiazepínico(21). No estudo de base populacional 
realizado, observou-se maiores prevalências de uso de 
psicotrópicos, ajustadas por idade e/ou por sexo, na-
queles que referiram não realizar atividade ocupacional 
à época da pesquisa(14).

A maioria dos pesquisados não realizava acompanha-
mento complementar. Na maioria das vezes, os profissio-
nais de saúde da APS não conseguem identificar com cla-
reza os problemas dos usuários que utilizam psicotrópi-
cos, e ainda assim, quando o conseguem, não programam 
formas alternativas ao tratamento medicamentoso(22,23). 
Santanna e colaboradores(24) destacam que é necessário 
compreender a contextualização do sofrimento psíqui-
co através da problematização de aspectos específicos 
deste, de forma a imergir num contexto mais profundo e 
detalhado da problemática em questão.

Grande parte dos usuários recebe o primeiro aten-
dimento especializado em saúde mental com neurolo-
gista ou psiquiatra, e a partir daí, somente realizam a 
manutenção da receita médica na APS pelo clínico ge-
ral por longos períodos. Um percentual de 36,84% dos 
usuários estudados não passou por consulta médica 
nos últimos três meses, um dado preocupante, pois o 
período considerado adequado para reavaliação médi-
ca após prescrição de um psicotrópico é de até dois 
meses(25). Um dos principais problemas relacionados ao 

tratamento de saúde mental é que ainda não há pro-
tocolos para a equipe realizar o acompanhamento dos 
usuários nem diretrizes bem estabelecidas para o trata-
mento dos pacientes na APS(10).

Os psiquiatras foram os médicos que mais prescre-
veram psicotrópicos (38,60%), resultado semelhante ao 
observado em pesquisa, todavia, a frequência de pres-
crições emitidas pelo médico clínico geral foi de 21%, 
sendo o mesmo percentual observado nas prescrições 
de neurologistas(26). Autores apontaram em seu estudo 
que o clínico geral foi o profissional que mais emitiu re-
ceitas das prescrições analisadas, ficando os especialistas, 
neurologista e psiquiatra, que devem ser os profissionais 
mais capacitados para prescreverem psicotrópicos, com 
uma pequena parcela das prescrições quando compa-
rado ao clínico geral(27). Anthierens e colaboradores(28) 
descrevem que, por prescreverem demasiadamente este 
tipo de medicamento e conhecerem menos seus efeitos, 
os médicos generalistas estão prestando uma assistência 
insuficiente. No município em estudo, poucos neurologis-
tas ou psiquiatras atendem na rede de saúde, não sendo 
possível suprir a demanda da população, o que pode con-
tribuir com a maior prescrição de médicos generalistas.  

A classe de psicotrópicos mais consumida foi dos 
antidepressivos. Em Porto Alegre, RS, a classe de psico-
fármacos mais prevalente foi a de antidepressivos, com 
63,2% dos usuários utilizando esta classe de medicamen-
to(10). Em Campinas, SP, observou-se que os antidepressi-
vos foram os psicotrópicos mais consumidos - 52,6 %(14). 
O clonazepam, um benzodiazepínico, foi o fármaco mais 
utilizado na ESF analisada. Os benzodiazepínicos são me-
dicamentos hipnóticos e ansiolíticos amplamente usados 
no mundo todo. 

CONCLUSÃO
O consumo de psicotrópicos predominou entre as 

mulheres, indivíduos com idade entre 18 a 59 anos, com 
baixa escolaridade e baixa renda. Não estar inserido no 
mercado de trabalho foi o fator associado ao consumo 
de psicofármacos.  A prevalência de consumo de psico-
fármacos indica a necessidade de realização de ações que 
busquem a promoção do uso racional de medicamentos 
para esta parcela da população.

Desta forma, deve haver a implementação de serviços 
que garantam o uso racional de medicamentos, dentre 
eles o de psicotrópicos, envolvendo a equipe interdisci-
plinar para a troca de múltiplos saberes, bem como o uso 
de terapias alternativas ao cuidado, de forma a compre-
ender o usuário holisticamente para preservar a saúde 
da população e reduzir gastos públicos.
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